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INTRODUÇÃO
 O estudo da análise e interpretação da produção econômica, geração de renda e valor adicionado é fundamental para compreender a dinâmica socioeconômica e o desenvolvimento regional de qualquer região. No caso da microrregião de Goioerê, localizada na Mesorregião Centro Ocidental Paranaense, composta por 11 municípios, essa análise se torna ainda mais relevante devido às particularidades econômicas e sociais desempenhando um papel crucial no cenário econômico do Estado. 

A problematização central desta pesquisa reside, portanto, na integração e utilização desses indicadores econômicos e sociais para construir um diagnóstico preciso que permita comparações válidas entre municípios. E um indicador importante é o valor adicionado (VA) é uma medida que reflete o valor criado pelos agentes econômicos durante seus processos produtivos nos setores primário, industrial ou comercial e de serviços, e representa a diferença entre o valor dos bens produzidos e o custo dos insumos utilizados na produção. Estes setores são vitais para a economia local de cada cidade e, portanto, o desenvolvimento da cidade está diretamente relacionado com o valor acrescentado gerado por cada setor. Esse valor agregado também pode servir de base para transferências aos municípios, influenciando as políticas públicas e a gestão municipal (BARTH et al. 2018).

Diante da problematização chega-se na seguinte indagação: Baseado nos últimos dados secundários disponíveis, qual o desempenho da produção econômica em várias classificações, geração de renda e valor adicionado apresentados nos 11 municípios da microrregião de Goioerê?
O presente artigo teve como objetivos Identificar os conceitos, definições e características de produção econômica, renda e valor adicionado, Identificar e analisar a produção econômica em todas as suas categorias econômicas por meio dos últimos dados disponíveis, Identificar e analisar a renda e valor adicionado oriundas das produções econômicas e de outras fontes de renda, Comparação entre os municípios a produção econômica, renda e valor adicionado. Além desta introdução, também materiais e métodos, resultados e discussões e considerações finais.  
MATERIAIS E MÉTODOS 
Neste estudo, foi utilizada uma revisão bibliográfica, a partir das afirmações de Gil (2008), Marconi e Lakatos (2003) Cervo, Bervian e Silva (2007) e uma abordagem quantitativa para analisar os dados socioeconômicos dos municípios da microrregião de Goioerê, com foco em indicadores como população, renda média, Índice de Gini e Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). A metodologia aplicada buscou não apenas a descrição dos dados, mas também a interpretação crítica, visando identificar padrões e relações que possam contribuir para uma compreensão mais aprofundada da dinâmica socioeconômica da região.
A coleta de dados foi realizada a partir de fontes secundárias confiáveis, como o Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDES), por meio de seus cadernos municipais, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), e outras bases de dados públicas relevantes. Essas fontes foram selecionadas devido à sua credibilidade e abrangência, garantindo a qualidade e a consistência das informações coletadas.
Os dados obtidos foram sistematizados em tabelas e gráficos, o que permitiu uma visualização clara e objetiva das informações, facilitando a análise comparativa entre os municípios. As informações coletadas incluíram indicadores essenciais, como a população, Produto Interno Bruto (PIB) Per Capita, PIB a preços correntes, Valor Adicionado, renda média, Índice de Gini e Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), que foram considerados fundamentais para a análise socioeconômica proposta.
Após a organização dos dados, foi realizada uma análise descritiva, que incluiu o cálculo de estatística básica como média, com o objetivo de identificar padrões e tendências nos indicadores socioeconômicos dos municípios. Essa análise permitiu a identificação de possíveis disparidades e correlações entre os diferentes indicadores, oferecendo uma base sólida para interpretações mais complexas.
Além da análise descritiva, foram aplicadas técnicas de comparação entre os municípios, com o objetivo de identificar diferenças significativas e compreender as relações entre os indicadores. Essa abordagem comparativa foi fundamental para contextualizar os dados dentro do cenário socioeconômico mais amplo da microrregião, permitindo uma análise mais robusta e fundamentada das condições econômicas e sociais locais.
Os 11 municípios individualmente analisados foram Altamira do Paraná, Boa Esperança, Campina da Lagoa, Goioerê, Janiópolis, Juranda, Moreira Sales, Nova Cantu, Quarto Centenário, Rancho Alegre D’Oeste e Ubiratã.
Alguns autores que deram embasamento ao artigo. 

O valor adicionado (VA) é uma medida que reflete o valor criado pelos agentes econômicos durante seus processos produtivos nos setores primário, industrial, comercial e de serviços, representando a diferença entre o valor dos bens produzidos e o custo dos insumos utilizados na produção. Desempenha um papel vital no crescimento econômico urbano e no desenvolvimento social, abrangendo os três principais setores econômicos: agricultura, indústria e serviços. Estes setores são fundamentais para a economia local de cada município e, portanto, o desenvolvimento urbano está diretamente relacionado ao valor adicionado gerado por cada setor. Esse valor agregado também pode servir de base para transferências aos municípios, influenciando políticas públicas e a gestão municipal (BARTH et al. 2018).
 O PIB a preços correntes (PIB a preços de mercado) mede o valor adicionado total a preços de mercado em valores monetários correntes e dos serviços produzidos pelos municípios ao longo de um ano. Este valor inclui os impostos sobre produtos que não foram incorporados na valorização da produção e é líquido de subsídios, antes da dedução do consumo de capital fixo (BCB, [s.d]).
 Segundo Lôbo (2018), o PIB per capita é frequentemente usado como uma medida de desenvolvimento econômico. Esse desenvolvimento geralmente está relacionado ao bem-estar, sugerindo que o crescimento populacional e da renda tende a melhorar o padrão de vida das pessoas.
 A renda média é o resultado da média das rendas domiciliares per capita das pessoas residentes em um determinado espaço geográfico, no ano considerado. É calculada como a soma dos rendimentos mensais dos moradores do domicílio, em reais, dividida pelo número de moradores. O salário-mínimo do último ano para o qual a série está sendo calculada é usado como referência para toda a série, sendo ajustado com base no INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor), o que altera o valor da linha de pobreza (IPARDES).
 Segundo Dorsa e Constantino (2018), o Índice de Gini é uma medida estatística que quantifica a desigualdade de distribuição de renda dentro de uma população, seja ela um país, Estado ou município. Variando de 0 a 1, onde 0 representa uma distribuição perfeitamente igualitária, e 1 representa uma distribuição completamente desigual, o Índice de Gini é uma ferramenta importante para entender e comparar a desigualdade econômica entre diferentes regiões ou grupos populacionais, sendo fundamental para políticas públicas e análises econômicas que visam promover uma distribuição mais equitativa de recursos.
O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida utilizada para avaliar o nível de desenvolvimento humano de uma região, combinando três componentes essenciais: longevidade, educação e renda. Esses elementos são considerados fundamentais para determinar a qualidade de vida e o bem-estar de uma sociedade. Criado para ampliar o debate sobre desenvolvimento além dos aspectos puramente econômicos, o IDH incorpora dimensões sociais e de qualidade de vida, servindo como guia para a formulação de políticas públicas e investimentos (DALBERTO et al., 2015).
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A análise dos indicadores socioeconômicos na tabela 1.0, como população, PIB a preços correntes, valor adicionado fiscal, PIB per capita, renda média familiar per capita, índice de Gini e Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), são essenciais para entender o nível de desenvolvimento da microrregião de Goioerê, fornecendo uma visão sobre a realidade econômica dos municípios e revelando as disparidades. Os indicadores abaixo são cruciais para identificar potenciais e disparidades onde podem ser explorados para promover um desenvolvimento mais equilibrado e sustentável. Como podemos observar na tabela 1 a seguir. 

Tabela 1 - Tabela de indicadores socioeconômicos divididos por municípios

	Municípios 
	População
	PIB a preços correntes
	Valor Adicionado Bruto 
	PIB per capita
	Renda Média
	Indice de Gini
	IDH

	Altamira do Paraná  
	3.590
	96.218,283
	108.678.278 
	67.333
	504
	0,5848
	0,667

	Boa Esperança 
	4.558
	285.705,142
	390.530.263 
	71.587
	567
	0,4768
	0,721

	Campina da Lagoa 
	15.723
	578.398,937
	777.350.075 
	41.647
	534
	0,4673
	0,704

	Goioerê 
	28.437
	1.074.430,389
	907.630.939 
	37.392
	689
	0,4923
	0,731

	Janiópolis 
	5.870
	241.952,347
	248.545.078 
	48.899
	571
	0,5043
	0,696

	Juranda 
	7.771
	440.947,297
	424.264.815 
	60.871
	537
	0,4457
	0,708

	Moreira Sales 
	11.175
	306.173,049
	360.518.506 
	25.587
	523
	0,4486
	0,675

	Nova Cantu 
	6.790
	348.105,522
	457.234.824 
	72.116
	442
	0,4821
	0,658

	Quarto Centenário 
	4.201
	363.019,947
	434.607.533 
	82.131
	719
	0,6104
	0,711

	Rancho Alegre D’Oeste 
	2.847
	234.820,171
	290.787.073 
	90.246
	522
	0,4512
	0,704

	Ubiratã 
	24.749
	1.713.999,651
	2.332.213.275 
	82.368
	637
	0,4784
	0,739


Fonte: IPARDES (elaborado pelo autor, 2024).

População
A análise populacional dos municípios da microrregião de Goioerê-PR revela uma distribuição demográfica heterogênea, com variações significativas entre as localidades. Os 11 municípios analisados apresentam um total de 115.711 habitantes, com uma média populacional de aproximadamente 10.519 habitantes por município. No entanto, essa média esconde disparidades substanciais. Goioerê é o município com a maior população, contabilizando 28.437 habitantes, representando cerca de 24,6% da população total da microrregião. Sendo o mais populoso, Goioerê exerce uma influência significativa na dinâmica econômica e social da região. Ubiratã ocupa o segundo lugar em termos populacionais, com 24.749 habitantes representando 21,4% da população total. Este município também se destaca em termos de PIB a preços correntes e Valor Adicionado Bruto, mostrando uma correlação entre tamanho populacional e atividade econômica. Campina da Lagoa é o terceiro município mais populoso, com 15.723 habitantes, 13,6% da população total. Apesar de ter uma população relativamente grande, apresenta um PIB per capita inferior ao de outros municípios menores, sugerindo uma economia menos desenvolvida. Por outro lado, Rancho Alegre D’Oeste e Altamira do Paraná possuem as menores populações, com 2.847 e 3.590 habitantes, respectivamente. Estes municípios representam juntos apenas 5,6% da população total da microrregião, indicando um perfil de baixa densidade populacional, o que pode limitar seu desenvolvimento econômico e a oferta de serviços públicos.
Essas diferenças populacionais também podem influenciar a formulação de políticas regionais, especialmente no que tange à alocação de recursos estaduais e federais. De acordo com ENDLICH (2023), pequenas cidades enfrentam muitos desafios crescentes no cenário da urbanização brasileira. A análise da população é crucial para entender as dinâmicas de crescimento econômico e social na microrregião de Goioerê, orientando estratégias de desenvolvimento que considerem as peculiaridades de cada município.
PIB a preços correntes

O PIB a preços correntes, é uma medida fundamental para avaliar o desempenho econômico dos municípios, podendo identificar as disparidades econômicas existentes e compreender como a riqueza é gerada e distribuída entre os municípios.
A análise dos valores do PIB a preços correntes nos municípios da microrregião de Goioerê-PR revela profundas disparidades econômicas, que destacam a concentração da atividade produtiva em certos municípios. O município de Ubiratã, com um PIB de R$ 1.713.999.651, se sobressai na região como o maior polo econômico, demonstrando uma clara concentração das atividades econômicas. Esse volume expressivo de riqueza sugere que Ubiratã possui uma economia mais dinâmica, diversificada e, possivelmente, uma infraestrutura que favorece o desenvolvimento de setores de maior valor agregado. 

Esses municípios têm maior potencial para atrair investimentos e gerar empregos, consolidando-se como motores econômicos da região. Essa centralidade econômica, no entanto, pode acentuar as desigualdades regionais, pois tende a atrair mais capital e investimentos, reforçando o ciclo de desenvolvimento e criando uma lacuna ainda maior em relação aos municípios menores.
 
Por outro lado, municípios como Altamira do Paraná e Rancho Alegre D’Oeste possuem os menores PIBs da microrregião, com R$ 96.218.283 e R$ 234.820.171, respectivamente. Esses valores sugerem economias mais frágeis, com menor capacidade de gerar riqueza e menor dinamismo econômico. A baixa atividade produtiva nesses municípios pode ser reflexo de uma dependência maior de atividades de menor valor agregado, como a agricultura tradicional, além de infraestrutura mais limitada para atrair e sustentar novos negócios. Essas economias menos desenvolvidas encontram dificuldades para acompanhar o ritmo de crescimento dos municípios maiores, o que acentua a desigualdade econômica na microrregião. 
Valor adicionado fiscal segundo os ramos de atividades

O Valor Adicionado Fiscal (VAF) mede a contribuição de cada setor de atividade econômica para a geração de renda de cada município da microrregião, sendo calculado por valores de setores como a agricultura, indústria, comércio e serviços que contribuem para a economia local. 
A análise do Valor Adicionado Bruto (VAB) dos 11 municípios da microrregião de Goioerê-PR destaca variações importantes na capacidade de geração de riqueza e no nível de desenvolvimento econômico das cidades. O município de Ubiratã novamente se sobressai com o maior Valor Adicionado Bruto, atingindo R$ 2.332.213.275. Este valor expressivo indica que Ubiratã é o principal polo econômico da microrregião, não apenas em termos de PIB a preços correntes, mas também em termos de produção efetiva de bens e serviços. O elevado VAB sugere que a economia local é diversificada e desenvolvida, com setores produtivos capazes de gerar riqueza de forma significativa e constante, refletindo uma maior capacidade de transformação dos recursos em valor econômico. 
Goioerê, com um VAB de R$ 907.630.939, também ocupa uma posição de destaque na microrregião, embora com uma diferença substancial em relação a Ubiratã. Esse valor reflete uma economia relevante, mas com menos dinamismo ou setores de menor valor agregado em comparação ao líder regional. Ainda assim, o Valor Adicionado Bruto de Goioerê indica que o município desempenha um papel importante na geração de riqueza, com um aparato econômico capaz de sustentar uma produção considerável. Isso se deve à presença de atividades industriais, agrícolas e de serviços que impulsionam a economia local.
 Ubiratã e Goioerê concentram a maior parte da produção de riqueza e do valor agregado, enquanto municípios menores, como Altamira do Paraná e Rancho Alegre D’Oeste, encontram dificuldades para acompanhar o desenvolvimento dos grandes centros regionais. 
PIB per capita

O PIB per capita sendo um indicador econômico que reflete a média da riqueza produzida por habitante das cidades, usa-se o cálculo da divisão do PIB total pela população do município. Evidenciamos que na microrregião revela disparidades significativas, fazendo entender que o desenvolvimento econômico local e as condições de vida dos habitantes.

Os dados revelam as disparidades econômicas entre os municípios da microrregião, evidenciando diferenças significativas no PIB per capita. Municípios como Ubiratã e Quarto Centenário destacam-se com valores elevados de PIB per capita, R$82.368,00 e R$90.246,00, respectivamente. Estes números sugerem economias robustas, com uma geração significativa de riqueza por habitante. Esses municípios podem estar experimentando economias locais mais eficientes ou setores com alto valor agregado, contribuindo para uma maior prosperidade econômica.
Por outro lado, municípios como Moreira Sales e Goioerê apresentam PIB per capita consideravelmente mais baixos, R$25.587,00 e R$37.392,00, respectivamente. Esses valores indicam uma menor capacidade de geração de riqueza, refletindo economias menos desenvolvidas e com menos oportunidades econômicas. Essa situação pode impactar negativamente a qualidade de vida dos residentes e sugerir a necessidade de políticas públicas focadas em estimular o desenvolvimento econômico local.
Renda média familiar per capita

Outro indicador econômico crucial que mede o valor médio da renda disponível por pessoa dentro da família é a renda média per capita, e esse indicador também revela disparidades econômicas. 
Em análise, observamos que a renda média familiar per capita da microrregião é de R$573,45, porém os dados revelam disparidades notáveis entre os municípios. Os três municípios com maior renda média familiar per capita se destacam por apresentarem melhores condições econômicas e, potencialmente, maior estabilidade financeira.
Quarto Centenário lidera com uma renda média de R$719,00, Goioerê com R$689,00, e Ubiratã com R$637,00, completa o grupo dos três melhores, indicando uma posição sólida na geração de renda, que pode estar associada a um mercado mais estável e desenvolvido.
Índice de Gini

Um dos principais indicadores para medir a desigualdade de distribuição de renda é o índice de Gini, variando de 0 a 1, onde 1 indica uma máxima desigualdade, com uma pessoa contendo toda a renda e 0 representa a completa igualdade onde todos possuem a mesma renda. Podemos observar os dados na microrregião, assim podemos entender a distribuição da riqueza e as desigualdades sociais nos municípios.

Em análise, observamos que o Índice de Gini da microrregião evidencia variações significativas entre os municípios, refletindo diferentes níveis de desigualdade na distribuição de renda. Destaca-se que os municípios com os maiores índices apresentam uma maior concentração de riqueza em poucas mãos, sugerindo um cenário de desigualdade socioeconômica mais acentuado. Quarto Centenário, com um Índice de Gini de 0,6104, lidera como o município com a maior desigualdade da região, indicando que a distribuição de renda é extremamente desigual, com uma grande parcela da riqueza concentrada em uma minoria. Altamira do Paraná, com um índice de 0,5848, também apresenta um alto nível de desigualdade, sugerindo que o crescimento econômico não está sendo distribuído de forma equitativa entre a população. Janiópolis, com 0,5043, completa o grupo dos três municípios com maior concentração de renda, revelando que esses locais enfrentam desafios sérios relacionados à distribuição justa dos recursos, o que pode agravar disparidades sociais e limitar o desenvolvimento econômico mais inclusivo.
Por outro lado, os municípios com os menores índices de Gini demonstram uma distribuição de renda relativamente mais equilibrada, indicando uma maior homogeneidade na divisão dos recursos econômicos. Juranda se destaca com o menor Índice de Gini da microrregião, 0,4457.
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)

O IDH sendo um indicador para avaliar o desenvolvimento de uma população, contendo entre um dos principais indicadores que compõem a sua base a renda mensurada pelo PIB per capita, podendo variar de 0 a 1 onde 1 indica um maior nível de desenvolvimento humano. 
Os dados revelam diferenças significativas no desenvolvimento humano entre os municípios da microrregião, com a média regional do IDH em 0,704. Ubiratã se destaca como o município com o maior Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), registrando um valor de 0,739. Este número sugere que Ubiratã apresenta as melhores condições de vida entre os municípios analisados, refletindo um desempenho superior em aspectos como educação, saúde e renda. Goioerê também se destaca, com um IDH de 0,731, o que indica uma boa qualidade de vida para seus habitantes, acompanhada por uma estrutura econômica relativamente forte e serviços públicos eficazes. 
 Por outro lado, Nova Cantu aparece com o menor IDH entre os municípios analisados, registrando 0,658. 
COMPARATIVO ENTRE OS MUNICÍPIOS

Renda média familiar per capita, Índice de Gini e IDH

Analisando os municípios com base nas três variáveis – renda média, Índice de Gini e Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) – podemos observar correlações interessantes entre o nível de renda, a desigualdade na distribuição de riqueza e o desenvolvimento humano, destacando disparidades significativas entre os municípios da microrregião.

Gráfico 1 - Renda média familiar per capita, Índice de Gini e IDH
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Fonte: IPARDES (Elaborado pelos autores, 2024)
Os municípios com as maiores rendas médias, como Quarto Centenário R$719,00, Goioerê R$689,00 e Ubiratã R$637,00, também apresentam índices de desenvolvimento humano relativamente elevados. Ubiratã, por exemplo, possui o maior IDH da microrregião 0,739 e um Índice de Gini de 0,4784, que, embora não seja o mais baixo, demonstra uma desigualdade moderada. Isso sugere que, nesses municípios, a combinação de alta renda e uma distribuição de riqueza razoavelmente equitativa contribui para melhores condições de vida e desenvolvimento humano mais avançado.

Por outro lado, Quarto Centenário, apesar de ter a maior renda média da região, apresenta o maior Índice de Gini 0,6104, indicando uma elevada concentração de renda e uma significativa desigualdade. 

Portanto, a análise conjunta dessas três variáveis revela que municípios com maior renda média e menor desigualdade, como Ubiratã e Goioerê, tendem a ter melhores condições de desenvolvimento humano. Por outro lado, onde há maior concentração de renda, como em Quarto Centenário e Altamira do Paraná, o desenvolvimento humano é impactado negativamente, mesmo em municípios com maiores rendas. O equilíbrio entre renda e igualdade na sua distribuição é crucial para o progresso em termos de desenvolvimento humano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos indicadores socioeconômicos da microrregião de Goioerê, revelou disparidades significativas que podem influenciar no desenvolvimento da região. Com o auxílio de tabelas e gráficos apresentados, observou que Goioerê e Ubiratã de destacam mais e são mais populosos. 

Por outro lado, há vários municípios que possuem uma menor população e um PIB modesto, pode enfrentar mais desafios em termos de crescimento econômico, apesar de uma menor geração de riqueza, o município apresenta um índice de Gini relativamente baixo, o que indica uma melhor distribuição da renda.

Diferenças que sugerem que embora o crescimento econômico seja muito importante na qualidade de vida, a distribuição igualitária da renda é importante para assegurar um desenvolvimento socioeconômico sustentável. 

Portanto pensando em promover um desenvolvimento mais equilibrado na microrregião, é essencial que os gestores municipais possam adotar estratégias que gerem uma equidade na distribuição de renda e um crescimento econômico sustentável, podendo incluir investimentos em diversos setores, fortalecendo a economia locais, assim assegurando uma melhoria geral na qualidade de vida para todas os habitantes.
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